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d'estc jornal promettcinos ---

5e o espriço rol-o i)erniittisse 
._---transmmvcr N uns trec,lros 
de um oficio, que, eiu 2S) de 
dezembro ele 188%,a, c,ominis-
s;Lo murlí(;ij•a.11 dc Baareellos 

dirigiu no 1)resAnit.e da oOrn-

Inlssão da ('. 11'Ctlm`(,1'll)( [ t0 jn-

d•iánl, ern L,isbon, justibando se toem visto extinguir p,b aril,-
°L M)nservação da nossa Co- raia das AgisaG(; sua.11i VOalisadas. 

rria,rC;a. U Caminho de ferro do Minho 

Nau) rios foi porem pos,, atravessa, corno dito laca, esta 
' cumarca de Norte a sul, e, entre 

vel Azer essa, transcrlp(z•ao, as esWçóes•_Tter ibins d'olla-l3ar-
tanto iNsse numero, corno no rozellas o Nina, ficar) as cio zi-
irnnlediatO, mel, Barcellos e S, Alento, e, en-

I'uhlicati-se, 1)nr isso, Boje e ire as plímeiras destas, o apea-
Itia1, integra, o r(•f'erido oPFicia, deixo ele Gtrapeços• onde parlar 

quatro combc)ios,trrsasc( ndrites 
liai dos 1rielliores esci•ij)tos, e outros tault,Os desuenddlates;qua 
flue erra 88 se [mmdudu CUntr'al Sobejametlte lítenl un tias Digne-

a crea(tNi,  dia pl'C)àcãda S)- •tias atravessadas pela hnhaa e as 

annrom tio Espozei)Cle o que to- obtumv sumas este meio ele via-

dos os hnrcel.l(,rise devem lêr irão a(;celernda. 
De in€ris a maus no )latino 

j)au a, se lx)reln hena ao facto dos caminhos de ferro, entra a. 
(los direitr),: ('1110 lhesalssistern constrlicç<•c)•d'urr)alinha,gne <atra-
l-?-C;lf•O O overnn tente ('.r onr vessando esta comarca de, i•as-

€L (', f1r1lall'ca de l•,s )mande C(t_ cent os a Poente, tora; o sela tenni-
I Z uns no li 001 junto a Espozende, 

ano alr)s c,nntinn<in1 a itti['nrmal' opoi;órdern do respectivo ininiste-
po( erP!Ci"a l)t'OICIS il' COl11 111- rio, já prirli. oa(los e adiantados 

t,c;irr) c,orlileciiiWilto de C<IIlsa. se acham os estudos dessa Bilha 
que partira ela ostação desta viela. 
CónstrUa esta linha--o (trio se 

Os abaixo a:•signados, melnbl'os nos para hrevé-licalraá, a 
Cia Comliaiss'âo Municipal ela Ca-

tido 
Inan•a ele Bareelios, intorliretes aos(,corno rpontonacar teclesr•e)grcinas 
cio sentir unanimo da ine~•;n1a ca- l- 1 

Iirllia8 fosi•I'eaS (( aos Cr'llsat'ãO na irara o do pensamento a tos po- n , . ! 
estação dc,stl viela, • panda assim 

;'oS que, eca representa, teern a em cor.tirirnnicauão com a suai se-

honra d'inforinar', era resposta ao (lo todos os povos d'ella. 
officio CIO v. eti,•, de '1 de, de gel 1- \ins aleru disso, acha-se a có-
hi'o, qne são de l)lueeer que a marca, Ião coitada de e4rMas de 
~arca ele Barcellos, coniliosta rnticaularn, (une com verdade se 
d este concelho e do de Lspozeii pode dizer qne todas as suas De-
(,l(?, deve conseivni%se lia actual guedas se nl"mveltam d iás palra 
ci reuni '' 

C01"ilrn'1111iCall'etrt Conl a sí`1(le. 
palre ch(?gareni a estab(-lecer es- ,, 

I, 1'61': --
ta, ol)inow os abdxo asslgMAS , +„„ A. t irai c a•l a. ossada. pelas es-
t1Cel'arn em vista lati raS5'c" de (li- ti'adas reles: 
1(t ; as ordens,gne, topi1camente, 1.,,•A 4 ele l•illa sova de Fa-
p assam a expor, der.jnsi(lar ria si- nialicão aa Vianna do Gastello 
timean geogr'aphica d'e'sta villa, flue aatr•avesSal'a coínarcaa ibsde a 

da facilidade de l (liYlnll]I'11•,•(-,( r,• ff'e•"ilezÍa ele •' latodi)S alo Slll Oet'-

({nos com cila faial os pavuti cic t;o- tencente ao concelho ele 13<arcel-
das ais flsguezlas da coinarca, ,tos, at' ati rref;nezia (1e Ï'0!'jatP,S, a0 
{tas antíq IMUnas n`inojõ0R cola- , 
nrerciae•• entre (••aes e rir. nellaa \ unte, portoncenta ao concelho 

1 , ale I sper.•ende; 
rias snas tradiuçcies, da etped% 2. - Y  23 , le Kspo=de a Av-
ndininistt•ação dai justi(,'a Bile agrai a, (tile atraav•••ssn. a ca•nal'ca d(; 
fwContrani, o dos demaliti prirlei- Nascente a poentu, polido em ra-

pios applicáveis cIne a econoiniaa cil comnitlnicar,ão com a serie A 
jnstillca o a justa o ncoavel rn- (tas as fIigne'zias da Iiiiirgem di-
r Iunei'aÇ,ão dos iring sli dos e ene- reata do C; ovado e as da esquerda 
pregados ju(licla.es rac•,ons•,lhc. conipruhrndidas entre 13.usellos 
. A viela de l3•areel,ow u casta r NIurtim. 
topogrraphica da cunlar'ca arei', 
monstra--estava sAna.(da no centra MU- N.0  8l do Port(i a ì%alei(;a, 
d"estia em posiÇão coma ioda e por' Ponte do 1.11t1a, qne com, a 

vantajosa pala os hal)ltaantes elas eninaiicaa do Norte aa Sudoestca, 
abandonan(lo-a na ïrc•Yt-rezia de Cüirersas fi•eguczias que a ella 

teern de concorrer necessa- Lallut;ães, ,ao \porte; e 
riaineiite conto ao unico ponto •• •-•.• •) de Barcellos a .Hont', 
Comntercial de inais nioviment0, -UegrN que 21t('atvegsa as fl•eS."IrC',-

onde uni grande inumado seroa-, zlaas filie ibartr paia 0 .Nalscea'Ite, 
leal-o imúor talvez daa.provinciai na margem direita do Cavaìlo, 
-é o centro de todas a.s transac_ sendo S. 1Ummão ria Ucha, a ex-
ções, não só d'essns üwgnezíals metia ria, cornarua por esse lacto, 
como das dos coucellios lirnitro_ 1'uin, tamb~,ra, jaï coa retidas as 
phe,,;, estiadas niunidpaew--- 

Par'a• isto concorre, poderosa- Lo--1'.o 28, de Barcellos a Pon, 
mente, não só a linha ferrea que te d Ami-lel, (regues ia d'. 11wira, 
atra, essa ele norte a sul o centro estrema Nordeste da comarca; 

- x*I•- .`4Y• 1 1...• •I 

own ela~~ 
Uint1-feia 4 d^ U0Vemb r de I 

da Carnell'Ca, rias tainbem diver-
sas estradas reates, 11ia1n1cipaeS e 

distrrctales, gire, dia seda, iri'a-

r •rl • dilua parla o p ) utt s ettl elnos 
da colrmMP, corno mnuoumas ar-
terias a luvur-lhes (,to curare m-
onde lal'ga c puderu•aunelttc• voem 
transfortual' os sons piribiotos--
a vitalidaìte de una sangue todo 
arterial, renova dor', 
E tão comniodo e vantajoso é 

este centro (,oiulnoreial, designia-
dameilte para as fieguedas dos 
doeis C(lllco ios, e tão anilas o 

anAgmI a`3 as suas rdaç(,e% gale 
-eatibora ent oatros pontos des-
ta comarca, corno em h,spozencle, 
por es,ernplo, se tenha preten do 
crear novos mercados- para logo 

No o 
. 411 

1?.•-N.• 29 d i fr'egnezia cie Bai - oram, no geral, consideradas ra- IJ' vc idade (pie certas cirzais 
queixos, deste cOnCe1110, a praia 1 haverá hoje, erll vis- ajuda abem, do S,,,, tratadas na 

(1 ;11)llllia, 11'e,(lP,lla d'i'spo•I,ende, ta (Ia grande facilidade (Ia emn• sede desta comare, n,as, ( lilal"u-
bUni'ca1 (3ao da estrada leal ni 30 n unicai(;ao, mais rala ilativo para cio nos ar•,tllne 111e11-1 cota essas, 

do porto a W041,a, cota t1171 ra- lares angmenor a arev não de&weuo de enco , traa', tanl-

inal paia a populu5a de leão cnriAssa o w \Ministro da bem, resposta' no aundidu relate., 
hão, que - p••o a1S ficf;uezïas da ;histira, no bem elabora d.orela- rio cio sr, 1liraistro da Jnstí(•.a, que 
muiSRni os(lm ida riu Gavariu, torro com quo lxe«« deli o Dac.:. a este respeito di,;: 
concelhos ndo e Barcel- de 29 cie ,atilho de 188% que v. 
Os, em Ndi cOlumuni Alão coar ex is mandam ter eni vista, a fie- C(i4ã3 são decerto os 

esta viela; tal moditi(£ade, se não pardino- temi olevados inferes>;es 
f3.jN o .), fino parta (Festa til- ria nos proventr)s elos logmrs da »entes da re.5olti ão dos tribu 

Ia palma ` udooste, até a ti•Ar;'uedaa. nossa m agis'tl•atura4. . naes, os ( lua lnáals soIrrem cwn 
de 11.icar Wa, extt'erna da comarca E, se sala retribuição condigna a distancia da sede da cam ar-
µor esse lado, terminando ela 13a- nau dev(_:n"los esE Vau, ,)uns elii- ca, alio só por não t'e5irhi'eni 

tas, estação do caminho de l'ei'ra ;nmgados- acorria o qne se JnSti- em r'egi'a, em localidades !alas 
etaa pavoa de V'arsw; e 11C aln 11gum as cornai•Cas, onde a e ata.rstad.ais, rna s tatni .)e1n por, 

i, o.a qne parto tambenl d'esl a (•,d nidado dos cinolnmentus ser- cingi a grandeza d'ósses nies, o 
valia elti direc(,io ao Sul, temia- ve, alpcias, para provar aa prover'- altos interesses :faz, presumir a 

lando na ire uezia ele Dlegreiros, Dial prol)idaale dos magistrados, 1)i)ssíbilidadìlo de s atisfazeroni, 
,Wiia-se, tatnbem, ela (,arista•ne- send o certo tnïnt)em que não de- Sem grandes sucrihclos, encar. 

(ião dana estrada real, fine, pai'- ve tiara palz i'egllla!'rr.lerltr_' adiai- gos maaiores,A 

tiudo da estação de l~Alas, nl5tivido fiar, tio somente, da 

se bifurca na estrada r dai n.o 4, horteAUdade pessoal daquelles A isto temos a icei scentai', 
gire atravessa osta viela, o tine, que se acham investidos das ainda, a considerarão de ciu(i, 
assira, põe em fada corninunica- fu.nceÕe-s jlidiciarbs o i'tltllr•o para os povos, é onemsissirnaa ,i 
gào cote as Yi•eWwoas por eHas d%ia insUtujção, que é uai po- creauão de novas comarcas, per 
cortadas. der do estado?). , . acarretar consigo a neves idndc, 

K" aalein destas, existem outras Como remediar o mal que to- ele crdscidas despelas, taas7 confio 
oatudadas e ein cunstrl>c•,ãa, dos confessara, creadas novas as da casa do tribunal, conserva, 
rlue cu1 couiiniinlca•,ão põem to- comarcas`?!. , . tonal, cadeias, etc. 
das as 1i•egue7,las- da comarca, De dnaas tatua:-ou augmentain- Alem disso, de(nonstvado co> 
corn as diversas estradas que rio as tabellas iMiciaes-o dite se mo fica (lua, para os povos do 
conduzem ú sua série. pode dizer impgss,ivet ou pa an_ todtl a comarca e esta villa o uni. 

Ein resiuno:-pelo mappa que do aos uulgistrados e empregados co e natural ponta cornniercial, 
este acompanha, verão v. ex,s judidaes, pelos cofres piablicos para onde todos convergem a. cf-
quo, das 1.10 fregnezias cia comar- --o que seria um ericairgo pesa- fectnar a troca ele setes prndtu,t is 
Ca, 8'í 5ãc) cortadas por estradas dissinio para o paiz, e todas as mais operações eo( n, 
roaaes e uinnicitiael, (In, as põem E, se cari opposlçao a isto, nos ineroves; e, Aúd.enclada a Múli, 
ent lrnine.Cti,at(.a uomrnunicaoão cora- '.fa'ilaireìn nos incOminoQ0 nos dad.e d6 conirn(inicaÇ,,oe`S qne ci)in 
a sua séde 1tidicit-ii; [3 siaol!Uoios e nas despelas das .ella .e entre , si tel'in . as `; filas (ti- 
clnir•ão que, ela laome da corra- jornadas por palie dos que teern versas fregriezias:-para que des, 
munidadd dos povos nato pode de iscoil'ea' á Justiça, ainda n'es- trair hab'tos ia vetei -.Idos e das, 
lustilicai-se qualquer alteracão da te caso respondel,enlos Idwn_ tvallir a nttenção dos povos, fa, 
actual circurnscr•ipção comarcã, phantemonte a Divor da antegri_ zenclo-os procurar ti justiça eirt 

Nona, tanii)ern, JusUf cada pode dardo da comarca de Bareellos uni ponto, e demandar outro paay 
ser á :face, dos demais pdndpioN argumentando corn al delnoil`7tr'a- ra as suara tr'an,7aeQ,,)es 

geralrnento snstentados e acuei- da t'acili(lade de cainmtinicações, cornrnerciaos?.,. 
tos (Alando se trata de organisal• existentes entt'e as nv,(rLeziaS ,da E tal é'; a lü;agãto d8 lnteress('S, 
urina nova eircrunscilpção judi- comarca e a sua sede, que diversas fre;neìins 
ciai. Disse,, ainda, o si,. 1Tíriistro da conte ; ao concollioide 1+.spozetlde 
Não é grande a areal da nossa Justiça, lio precitado relatoiio, a tewn com esta va lia, fade Atra das 

comarca, (que gnasi corresponde que v, exws aHuderli no oflicio a mais inip0itantes d'ellals, pelai sua S, 
rue ciretalo, cujos paratis de que rue responde:- popnação e riquesaa, unais diwtnn.. 

circnlnfèrencia, esclni•las apenas te desta viela do que da cio 
as fingúeiias de S. BartllHomell al+a, emnquruito seja tuna nos- ser concnIlio, laí, eui setembro ele 
ilo Mn• e, Bolsinha, não distam do cessidade proceder ã revisão 1.886, representou ao ria 
centro ririas de 13 ldknneoss; da ( irwnnSiCr! ão jCldidal, S. Magestade, pedindo pala I"a'".er 

clilaprindo ter eali 1'isk (:pie,, se a aletn as conMgões da thr;zour•0 partos do concelho de 13a1'Cblloti. 

cornai' m avuRa I)elo riiairiei'o de aC0 vàbadam o augmento da A.a(frl.ingstanão da.in Lion ubs, 

Asguezins, Umitas 011 a Inalor despesa tesultante de tal solti- ta comia+rua é raacil e proinpt•i. 
parle d'(3ilas, Sá0 el. rllna al'eal,@ ( aU, item aa pl'op1'iaa multiplici- Nunca lionve contra gila Ye(:la-
poprl 10 lirnitaclissirnals, como dade de juizes, superiores era mac ão, quando a cornraisa ti;t!iri 
as de imuncros 2, 9, '10, '1.'l, 15, gisdnugão e corn lavras attri- tuna areal imiti) mais larga; tr 

4 ••, '3,• 42,, -A• 55, 59, t)i; 70, - l)niçõcs, corresponderia, a tateia muito menos a lAde haver'  

85 80, 88, 90, 91, 02 e 95 rto verda(tOira necessidade social,» que a legarão-pondo termo a 
inappa ,junto. '»oitos l)leitos que pejaiva;rn o .: ti. 

Abs, Sos 0 L0:3se, não Rer'ian't lio- aqui concluA S, e& , a 17 P- t1•0 f(DI O--troaise a0 1)I'oc(•M> í; a 

Ie faCiliTlelltt ìleCensavels as e - ceseddsde dos lnhados muniu i- ce leridade compativ81 ì 01x1 a iì11- 
tensas nreas di- puas, uni que--segundo dia, sal. poitanc;ia dos dirF+fitos, ( tnc; tr•'n•te 
reinos já par'atodasais guand.es Cir- vos nos CasnS mais grav05 e AOr a 3'C#alì•ni', e, inorlmeni,e, deli rí { 

cuniscripções CO nal'Cãfi - ruas, isso menus creaGão do ltilharli) miniii•ala:ll 

pelo ntenos, para aguel.las (tire; s-, pr"Ucaa se todos os actos judi- do, Espozende, (rato ri•z di ilili rir 
acharem talhadas por loi'tna, áCtug alão só rel—000s as auÇões sensivehnertio o m(mhnenlu ju. 

o url e ao eo ato Wz- 0 que já e dlclal da (_'omamaa, (1116, a soar telnp(l, per-mula a •+ 
Illuilo unau Jlinc] almetlte, Os uonlmada @ O pedÍta atdlliinlStl'a- l ã0 estas -aleìla d6 rì iliIm ou , 

çã) da jnsti••a e uii'ereça faina cor- respeitantes aos inventarios-o IlaS alue a il[ira;l nçãn de lr. et.« 
( lie muda é irais, _ l sal )) riria-tas rasúds girai cato os dl••na retnllnernç;ia aos n,a•.tistra• • I { t 

g Pois i)ein,-nesta coámfca exis- aQ!xo asSignados se bagsu a ii rios e detrai, C,uia•re•,ati(lus jtídi-
dam?... te, tantl)enl, o jiilgzldo rnnnacipad pcal'iClar•?rn a. `s:J parC; -o'' r;(, 

de l•spozende, do wil se a ) r•o- Cure a circllir"ISCI'il)('ãa dal e ii< va, ião se limitar o •niirnero• das q u~ 

o divisões Inilitares, are- veitaiu tOda's as tu,,;;ncrias (se .liai cC ll.o ≥"e, 
phando a arei das e,rstentes?.. , d a(tuelle ConcO1110 nos processos no e•4tad0 corri (_Itro àetllal!iií3ntCi 

1'ailudlssjlnas glir podem sei' ale- se auhu, 

Não pedem, tal"ill)etn, todos, a cidid.os n'aquelle tributiü.l e palra 1•',aratetif}eter'll]rnal'eln,0•ìai;")n1•,0 
esta nCç:lo ìt'ai•rn Ill dlSl;l'ICtOS a.d in i-

Os aCto,s alais importantes dor;- assit(ndospe1'ialittG'iii=.•eaìl trlaati• 
finais ar-oa ìtatnduausflue licarerrl tros que teeni ele ser resolvidos berdade de lerni)rale•Ii at co,trinis- 
mais tal";a atl'Oa`? l' • '  • • r,_- a ,5 <z superiarnlente, r e)sultatindo cí aq ui ,-ão, de (l ie V. X... Cti aio presa. 
E se as ra%es cothern, porque une, riem girai nouie da co~o- dente, rira o cf"iimlho rte l;airum 

não, corn relacão ás diversas car- clldaditUaquelles povos, riem no Io5 conto alitonoino, reão 
curnseripções comnmàsK . • ela econonna das desp(-,zas como pr s(intnr,ãa na ,Imita Geral cio 

Pois, se ha tAnta anhos, quan- EuRc lonahsmi) e miais ene augos litsti'ieW L4luS por ›M li , (te. 

do Wndw não havia construido liai judicia.aes,, se pode concluir a a- vos irnpre5sicrl,ir a eX.L•i•• cnlr,.nis• 
palmo de estradas, as circuin- vor da arei ela nossa alctu-li co• são <a falta de in ornia•sâío por par-
scripções judiciaQs es istente,s cuinSua•ipgão çoinurcã, •'C Ww111c11a corporaOãr, adulam* 



trativa ou mesmo a detlt;iencia ele gente da situac;,:to—v Ic> sem jnnctivas mais eniharaçosas, (¡ne 
ire naufr a at rio,,; baixios vinca deixamos de solvOr (lual-defesa, chie os nossos ilite"ess('- 1 •Y• b quer compromisso, á custa de 

porventura tenham no seio da dos fla.cciusus bakokos, que, todos os sac•,rificios mesmo e re-
mesrl)a coriroração. l infelizmente, nos regem?l... correndo por mais d'utna vez it 

(deus guarde a v. el.' 
harcellos, 2J de desetnbro de « Pois n•Iu sabeis cambada venda s dn nnth•Ipakcoat,pt•olinolics 

1887 innobil e (,bata, que, a (urna- • ' , ela safada troupe b da tua praxe e 
Ill.n10 P, ex •nlo sr. Presidente da 1•a NItinicipal, ainda lia poli- chie te inspira e SIIStellta, 

conjinissão da circiulscripç`io jti- cos dias, r•epresentuu,heClilici0 Para solvermos os comei 
dicial.—Lisboa. missos, dite actualmente turnos, para que o •ruverno níto ris-

commissão municipal, casse do, seu Orçamento tinia gar'antidoS, SObeJanlelate COrn pl'0-

•José Barroso Pereira ele Mattos verba, destinada á junta de, priedacle e humoso credito, ape-
José JoagKm d'nliuei,r(a parochia da frenuezia d,a Pou_ nas a¡;ucu clarnus a opportunidaile, 

1 b com arreigada convicção ele chie 
Bernarclino J"ê, d'Oliueira. sa, par ,a concerto dos seus ca- nirnr1 perderá um real. n 

•►  minhos, e chie nada eonse- instes sentimentos, (11` nos 
guio?! ... oi•vriillari:os de possuir e flue são 

Ainda os 344400 «Pois nìto sabeis, imbecis, de raça (saiba-o 0 publico) faltam 
►or completo aos bandidos, chie 

c ue teve o sr. conselheiro Jo- nos vêtu latindo aos calcanhares, 
Ternos censurado, nos ul- 1 

timos nunreros deste jornal, sé Novaes de abonar essa depois de prucur•aretu fnnir, infa-
des •peza, não só era reconhe- ineiriente, ao cumprimento sa-

os ronressistas Cã da terra, 1 p (,irnento dos servii,os eleito- cratissirrto de levados a institui 
por si) conseguirem paru es- rnes, que sempre lhe tem Ares- çóes de caridade, geai couto ao 
te concelho— da verba de 700 pararnentu de juro, al;;ravados 
contos para eonstrucc<<to e tacto aquella fr eguezia, rua s, Ipela rnúr,t a uma casa ele cai 
grandes r•eparnçúes de estra- tambem, por saber que é da de e credito, não se pejando, Pa-
grandes urgencia a relrlr açìto das—a quantia de 30; 400 , ra este tlltinlo fira, ire •tstejarem 
a'eis, destinada ít «•C•>taL_ de ilgnn, caminhos d aquella a sua infante bajtdação 1)er kr1 

• frenuezÍ, ... conceituados regeneradores, chie 
do pa ,0me➢l lt o b os elixotaram cora o desprezo 

da rua r, a ri-,t BarI iJ-   merecido. 
4 pipi i ILa'á;áº••Qi:•». E por esta forma que o ra- por este f;ieto e pára não tra-

SÉL, )nzio os deve continuar a h u ii,eiii, nia vez só, a sua torpis-
(« Diario do Governo», n. 1 221 de 1 de outubro íïndo.) ctGrastncrr, para que., ao me- situa conditcta, ahi os vimos a 

uns estejam calados, já que vomitar impropérios, ou melhor, 
Ora a récua dos perseguis- a alma sobre pessoas ele toda a 

odeia ri-ao  11,10 e possivel conseguir que r•espeitabilid,rde, cuja unia pecha tas do .jornaleco da c, 
gostou cic tenham vergonha. > censura vehamente consisti em não snhscrevereui as 

isto conseguir a patifarias, vihriente Solic L, se nem itadas 
que lhe dirigimos• mas eneo-liieu-se , garotada., é, então, Ocea',rìto por tão vilissiina can efoi curt•índo a clúr , alha. 

de o « Bar'cellos» se resolver a Sorti alardem aros, espalhafato-
produzida pelo e,11WOle com, marchar para cirna d'elles e— namente, as qualidades de cara-
que a opiniao publica lhe cia- 1 éter, colo que nos temos. recorrl-
glu as carnes e_ lhe atagantoti bem arremangado e prevenido mondado perante pessoas ele so-
o chagado lombo. de acido plrenieo—esprerner- lida reputação social, temos se 

lhes todo o pús dos innume- ,,todo sempre ela linha recta pe-
Decorridas, porém, duas 'ia vida fúra sem prejudicar 

seman•ls, eil-os pinoteando rns carbunculos, que lhes hor- ruem, de consciencia lirilpa, sem 
br<a,viainente empenhados bnlliam pelossorva dos coi tios' unia leve sombra a empanal-a. 
baldadamente, em p1 ocura.• e entregai-os, depois, a inn Lm Coimbra, apezar de repeti-
desprender-se do pelloirrnlln i'eforeado magarefe, que, es- das doenças e difticitldades li-
do vidiculo. a` c ue o «I3arcel- fo ndos e estripados, os expo- nanceiras, promovidas até por 1 pessoas de farnilia, gele não po-
]os» os tem arnarracios, ci es- alia no ca.nclieno, bambolea.n- di digne levar a bela que obtivesse-
 iso primeiro (lia. em que el- tos, as vistas das inultid óes, aios um diploma, (tile não lhes 

]?s tentaram a.lca.ncrll-n com para exemplo do triste fim, foi possive l. conseguir, nunca pro-
as suas patas ferradas. que tiveram os mais rei;nlsa- ticarrios a menor subserviencia, 

llll' IU porém elos malandros, que esta terl'a, nem exploramos, corno o tela que-
N.-to c011se , 1 , riflo dirr•ctor poli.tico a torpeza de 

tem possuído. quebrar as solidas correntes, galantear a filha d'inna conheci-
L, asstrn, terminara esse b que n pi•encleni n, eZse poste dissima amante de lentes (caso 

de i^norninin, e, por isso, o 
•lornaleco de megalomania((►s para ser contado mais larerainen- 
niemoraveis, e cujos risiveis te), prornettendo-lhe casamento 

rapazio pode continuai, ince- t•5et ceras est;to a. exinir oleo e chupando-Ihe frequentes janta-
►eratainente, a. apupai-os, e g rés aggravados )ela sobrecarga de, fïgado de bac alhau e, a. de- , an 
a opinião publica a olhar bem nunciar a falta de todo cp dos coutinrrados chás e fartas 
pata elles, afiar de que jamais turradas. 
deixe deu conliee,er sejam phosplroro nos cerebros dos L ,,,ora, cì sorclillo anthropopi-

' seus empavesados auctores. Checo, tu que fingiudu cl'estuilan-
quaes forem Os disfarces, sob te, eia Braga, só encadeavas tor-
que se ripre tentem esses co- peias, desole a exploração elo al-

. m icos e burlescos birbante, AO ANTHROPOPITHECO bilhete de thea t̀►ç•;Pcc>>j t;ad•tiçol 
Ainda que elles desa.tern a 

zurrar que é á Gamara, ï\Iuni- I±,ste gafento soutenPttl• e mais a infamante industria de presta-
cipal e no deputado por este tarde uciliclo do celebre sodomita rés a tua p(tssiui(lcule, nos recan-
(.irculo que lhes « corre ci de- Manoel das Ouvidas, de Braga, tos menos illnr.ninados das viel-

vorniton, ha dias ,a alma e serviu-a ias, aos teus antigos coi 
ver de reelainar do :poder ' )anlleil , os 1 r, us, (tico lhes 1 no penlco do comute) cio ao seu 1 
central tudo quanto lhes e conjuneto Careca, chctuelhlacto po- pedias, para silbstituil,ein, no pre-
Iie(',essal'i0 ou ritil», pode o pill•arissinio, bem colijo ã horda fio, 0 teci, ({ Iraque v opa a Casa 

r,)l)azio gritar-lhes ti, boca ¡)impo ri a, que se ufana das proe- ( suspeitavas que teu pae o qni-
chei,l.: — zas dos setis ascendentes, no ce- zesse ver. 

lebrado cruzeiro d'Al(,ares, bri- Os ridiculos fraques, que para 
«0 concelho está sem re- ¡ Ilanternente continuadas no nos- ahi espanejas; ú iinmundo Fis•n-

pi'esent,l.•ìln?! ... so mercado semanal e no dos la, prgtestanl, ecandalosarnente, 
«Ias que faz o seu admi- concelhos Iimitroplles, contra o captiveiro, tão prolonga-

nitt odor?i • • • 0 torpissimo animalejo, perfei- do jã, elas rabonas no Cio e da s 
ns i 

o co ncelho está sem repre- ••1é t ãePrb imo te,sação aas t chi otalcl s, montes Altne ero, etY 
qié lhe ternos vibrado, (cerzi a Braga, de companhia cora fatos 

«i\las queira pediu para que coragem, gire a consciencia ince- surripiados a con•tpanheii ele 
f•►ssern postas todas as ig1•eJas te e os actos conrirmain; aleunl a casa e cobertores de prostitutas, 
,1 c•nc•li so?! ... pata ferrada da inveja insoffrida, a finem continuamente exploras-

«\Ias quem editi ara se e, julgando ,ittin"i i* os que lhe te e scruistr, com processos cl'tl-
q p p votara tosto o seu desprezo, foi ma hediondez inqualìftcavel e 

fazerem os despachos?! ... èinbater rijamente, na frondosa desconhecidos na reais baixa ani-
«Pois os influentes i)I•°- chau,?f(tda do fedorento Caréca, rnalidade. 

s;1•essistas sO servem para pa- logrando a certeza de que esta Abjectissimo pulha, para ex-
ilicar a impulsão criminosa, que 

pai- tis benesses!!! estava segura e core teudencia } t 
«Voeês, sua, bestas, nao para rainiricar prodigiosamente. domina o toa rachitico cérebro, 

sabem que as re resentaçbes Ao publico honrado, que de so- na pratica de tão irnniundos fei-
1 p bojo te conhece e ridicalarisa, tos, basta investigar de quem pro-

da Camara Municipal e do de- dii•ernos, cora a fé inteirlerata de cedes. 
ptitado por este circulo—de quem sabe cumprir e cumpre os Nas tuas veias, perfeitas sar-
c ••i p,tt 1 id,.u•ut Bile (•¡.xanéa a seus deveres, iiieslno nas cuu- gGtati, olt(lc escorremtendejiciati 

de tod ,1 a ordem, desde as d'mn ' sões que reelama desforço, 
teu asco,adente ❑m tanto ►•einoto, ' elnfiwn ura Vestivio, d'onde 
chie depois de rapar a barba aos' •ornasse a lava incandescente' 
fregu,zes, assaltava, feluzniente, , d̀'uma furi,aa grelei!.. 
no celebrado Penedro Ladrão, os 
viajantes, atr`; as do lubrico pae liais um instante... a gra-
avcì, nem mesmo falta a virulen nada rebentava niortifei a; 
cia syphiiitica, que, sendo por si rn,ts a I'rovidemeia vela sem-
só urrr factor do crime,, neste ca- ire por os irinocentes. 
so completa ,i mosntrilosid,icle i Ulm ;rito at,ro,idor, um ber-
que vens arrastando, para supre-
ma vergonha da especie, ro stentoreo dominou, ou por' 

Pel<,is tascas — prostíbulos das outra, petriiicou a turba en-
Travessas, de Braga, theatro das clelnoninhada...— ordern ... or-
tnas vilissimas façanhas, freou dem.... 
lenclaria a tira porca vida, conti- l,;ra elle; sim era elle à(ar-
mada não menos sordidaine rltc 
pela rira da Barreta onde entras ranch,t pérna, n, urna cadeira! 
I borracho, como uni alm0•reve, e E a plebe louca, secca, muda 
abusas, torpeulente, elas desfira- ele terror reserva pouco e 
radas, chie intimidas, arrogando pouco. 
t(3 auctoridade• l :hora cumpre-nos {'azei 
0 sndario das tinas infarnias, 

deslìado, pacidnternente, e no- justiça, e elueidar o publico 
meando até as ele wrac;;adas, a que deve estar enganando 
quem exploravas, desenroial-o- com nós estavam Os, a respei-
henios ein breve, bem corno o da to d'aquelle que consegulr,a 
cor a ab de iin daiplemonst  nste lde toda at o , sotl'rear d'um sú impero tanta 
dera, desde o ladrão e o incestuo- rrlorte em perspectiva. 
so até ao vil provocador d'abortos. Nós, cuidavamos que tinha 
Não julgues, ó bandalho syp h,- sido o regedor. 

litico, que lias de contirrrtar, irn- bois nI-Io senhor, foi espie, o 
punemente, a ililidir a boa fé dos Induardinho. 
poucos p-Ies de fanlilia, que ainda 
consentem que irá suas honestas Onde está o regedor?... 
lilhti sejam depravacl ts pela tua 
pl.()SR relesrnente pornonraphic`(' pe(lido 
não; para obstar a isso alli te dei-
xanlos a pódre carcassa ao sol, Pedem-nos roguemos ;I il-
corroicla da verinina do vicio e 
mais infecta do que a dejecção lnstre meta da. ,rJanta (_ asa da 
d'um colelíco. IN izoricordia pana que, da ale 
A vilania, que vens praticando, lhor nianeira que entencla, 

cora a disputa de rira legado a veja l se pode substituir por' 
urna casa de caridade , irrita to-
das as pessoas de geia e apres- outra, a, triste e doli)rosa 
sou amorte(I""" cavalheiro, que condiç;to em que sao ti•,in-
nos ultimos momentos nunca dei- spnrtaclos os e.;ldaveres d'a- 
too de execrar semelhante inPa- gnella, cltsa ao ceinitei io d es-
rnia, mormente porque deixava ta villa.. 
de, ser respeitada i ultima vonta- Informam-nns que clurarlte 
de do chie, condoendo-se dos fa- I 
mintos, não deixou de contemplar o mez tindo_f,r,llecel,lrn ali . 
com farta esmola a tua frtrniiiti, doentes, sendo paga, como 
e inercG da qual tu não estoiras serviço de Ixansport.e, ,l, cluan-
de fome. tia 2:100 reis, ao irulivicluo 

Sordido lançarote, vê, se ; alva- , 
nisas essa carcassa syphiiitica e encat i egado cl esse ira • it. lia. 
arreinette sorri piedade, chio nós Seria, ,.i,nosso ver, de gl..ul-
temos arnez resistente, para a de convemenera e illlnlallrcl,l.-
i)larrada, e, incito acido phenico, de a acquísição d'urn carro, 
para impedir o contado do rei decente, que ni`to permittisse 
vornito pestilencial. 
Lm u ten auxilio podes trazer a (;otifuzão com malas de 

tambem os illnstres descendentes viajante. 
do celebre suc(adnr, chios feitos Estamos convencidos que 
todos conhecem e a África coroou seremos attendidos no nosso 
servindo-lhe d'esgoto• edicto, parque d'antemfto 
Não esc¡neça tambem, para abri- pedido, com o bom senso 

Ihantar o co►•te10 d'infanres, o fa-
rniger,i Ca llt reca que, de cltauc- que tem seitlpl'e presidido 

(ubt enr riste• bem atilada, será àquelles illnst res inezarios. 
erifn,itado, profusamente, corri as  •-
pi-ovas flagrantes c a sua minotau-
risa(_ãtp. Des aL -s tres 

Avante, pois, e certos tïcae d.e 
que o anal que da bocca vos sa-
Ilir, no p(3ito vos ha de cahir. 

0 cocheiro João Poncian0 
Alves, crendo do alquiliidnr 
Custodio da Cunha. BandeiIII, 
ao virar á ponte, voltou-se-lhe 

0.1,14 ` está o re•15ireQ•or? o carro que gtria.va, cahindo e 
Temos presenciado em v,a- fracturando ura braço. 

ri,ls occclsibes, que a. urn<l, leve Seguiu paia o algebrista de 
manifestaçào de turrlulto, a Rio Tinto. 
urna pateacja, nla,is forte si- —fia fregriezii, de Santa, 
nifictitiv,i de des(':ontenta- Maria, do Abbade, uma mu-
mento do publico, diziamos i Vier, de nome Therezn, e hllia 
ter assistido á np,lis enel'gica de Francisco da Silva Perei-
das repressões por parte ela ra, ao pretender remover urrra 
auctoridade.... pedra, esta ea,llltl-lhe em cima 

Isto vera ,l, pt•oposito de, no, da, perna direita, fracturandu-
theatro, em domingo ultimo,' lll'a par ('Ompletu. 
ser subju afia—pela mais dos- —Anna, rntillter do serra-
temida das coragens, p(►r• o'']liei -o Antonio Augusto da 

aloroso que Silva Rente, quando, no dia impulso mais v  
cnntrclst,a com a }) ravul rI de de d0111 liga, foi buscar uni 
remotasevas illnstres era fel- e.l,nt,iro ele agua iI quinta do 
tos glorios(is,—urna revolução Sancho, enhi11, casualmente, 
fremente d'odios, tinta no resultando-lhe a fractura 
sangue das vinganç-ns•, esbra- j d'tim braça e d uma perna. 
vejante como o mar cl'nppres- , —L in servic;al de Franeis 
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co Josí; da Silva 1Iedrris, de, 
Iiome I,t.iiz, indo rcinedi;u• 
ttm e a, rl•r•enagein incidente n  
d •✓enfia, sita, a, jus;antt da 
ponte, que cornmunwa esta 
illa com I3,reellinhos, na 

u ma rgem esqerda do Cavada, 
porém corn tal infelicidade se 
liouVe que sencio apanhado, 
ficou ronl as rn;:tos mutilisa-

das e com UM enorme t'eri-

r11ento  mr nLd cperna deu entradar  no clesr, 
hospital, sendo -cave o seu 
es tado. 

•  

JOAQUIM FINTO DA FONSECA 
A exm.ti sr.a D. Ca.pitolina 

pinto da Fonseca Novaes e 
Seu marid o o nosso) respeitabi-
lissimo chefe o sr. conselhei-
I o José Novaes, para sultra-
g<L . a alma de seu pae e so -ro 
1U si.. Joaquim Pinto da 
h'onseca,  deram 30:000 reis 
prtira o Asy'lo do) Sagrado Co-
I ,to de Jesus e Marra; 0: 
p;il.;a a Asso(, to Humani-
t;aria de Barecilinhos; 30: ao 
sr, dr. Luiz de Nuvaes para 
distribuir a pessoas necessita-
das d'esta villa no seliino dia 
e 20: para serem distribuidos 
sai>s pobres ele Balugáes tarn-
bem no rnesino dia. A todos 
pediam p;al -a ouvir- UII"Ia mIS-

;;a ern suliiagio do fnIlecido. 
A direc c to da. A. BrarecIli-

nene rlr;anda rezar urna rnis-
s;i por alma do saudosa ex-
t.incto, nos Terreiros, pelas J 
horas daeina,nli;a de sal)bado. 

••:1!)lcci:nenl,o 
Na manhã de sabbado, vitimo, 

finou-5e n'esta vilia ;i esposa do 
Iiosso borra antigo José Antonio 
Martins, probo negociante da rios-
sa praça. 

Aconipanhamol-o, sinceramen-
te na sua olor. 

The:ttro 
(quinta-feira ultima foi le-

N•ado o `° Boceacia„ era c°eJ»'i-
•e, sendo desempenliadu rc-
gularmente; e, dorningu pas-
sndo, a primeira vez em sce-
ria o drama l'Mãe dos esera-
V0•„• 

Em geral agradou. 
 ip  
Notas diversas 

Passa hoje o anniversario na-
talicio da exni.a sr.a 1). Georgina 
Monteiro, gentil filha do sr. 
Antonio Casimiro Alves Monteiro, 
hein como odo nosso prezado arni-
go Jeronvrno Monteiro, beinquis-
to anoço. 
--Estiveram em Vigo os srs. 

_lnselmo Vieira, João Cruz e Ar-
naldo Braz. 
—Tem estado gravemente en-

fermo, indo felizmente melhor, 
o, srs. Rodrigo ele Souza Azeve-o 
do, Manuel Lopes de Carvalho e, 
a esposa do sr. João Rodrigues 
de, l+ai-ia. 
—Acompanhado de s. exm.a 

esposa regressou da Povoa de 
Varzim o sr. Manoel Leão. 
—Tambern regressou da mes-

iira praia, a casa de sua fainilia, 
em Barceliiuhos, a exin.a sr.a D. 
Rosa 1 elgueiras Gajo. 
—í'ern amanhã o seu anniver-

sallo natalicio o exin.o sr. D. An-
tonio Barroso, bispo de \Meliapor. 
—A meza da Santa Casada .NIi-

sericordia, tia sua ultima sessão, 
resolveu festejar coral toda a porri-
lia, no dia 4 de dezembro, proxi-
ano, a Irnmaculada Conceição de 
llai•fa. 

—Esteve u'esta, vilia o sr. dr. 
Manuel Coentro, delegado do pro-
crtrador régio. 

—'Celn estado em ca(-, ia o si.. 
dr. Manuel Mines ria Silva. 
—Begressuu cuia sua 

farnilia, o sr. Pires Lavado. 
—I'artiri para a Leira ( África) 

o nosso amigo C:aniülo l:oellio. 
1%ae dedicar-se àvida ecunmer-
cial. Que tenha boa vial;errr e se-
ja feliz. 
—Regressou de Vianna do Cas-

tello, onde se enc:oritrava eira po-
so de licença, o nosso arraigo i or-
lido. 
--Teve ha dias a sela delivran-

ce, dando à luz uma creauça do 
sexo feitienino, a esposa do) di-
gno vereador M(micipal sr, i1la-
nuel Pereira Estwes. 
—Tam bem teve o sei  boi  site-

cesso,dando ã luz uma menina, a 
esposa do nosso ami;.,o sr. 1'la-
cido Larnelia, habil pharinacetiti-
co. Parabens. 
—No dia 21 do corrente é so-

leinnemente festejada tia igreja 
da illisericordia, a iuiagern de St.a 
Gertrudes. A festevidade consta 
de missa soleinrte ;:t instrumen-
tal, sermão e exposição do SS. 
—A meza da Santa Casa da Mi- 

sericordia distribuiu no dia de 
segunda-feira, e em cumprirnen-
tu d'aira legado, a quantia de 
1.00 reis por cada tina preso da 
cadeia, que ali se achavam em 
uuriiero de •15. 
—0 nosso amigo José da Gra-

ça Faria foi noineado procurador 
da Cainara Municipal. 

Atterita a reconhecida compe-
tencia deste nosso arnigo, para o 
desempenho deste Togar, fui berra 
acertada a escolha. 
—Partiu para a capital os  

dr. Manuel Paes, esposa e fillii-
tiho. 
—Da Ponte da Parca onde se 

achava de ha inezes, regressou a 
esta vilia o sr. Gomes da Costa. 
—0 rev. Mantiei José Gomes, 

Coi apresentado na egreja de San 
ta Eulalia de Rio Cotio. 
—Pelas 0 horas da manhã CIO 

dia 13 do corrente, realisa-se nos 
paços do concelho, o sorteio dos 
mancebos recenseados no corren-
te anno para o serviço do exerci-
to e ela arinada. 

—Pelossr•s.Alfredode Barros e 
Secundino Esteves, foi entregue 
ao tecoliiirnento do Menino Vens, 
a quantia de 1:000 réis, que lhe 
ìorain arbitrados como testernu-
nlias na cansa que a carn eira mu-
nicipal, move contra Antonio aosé 
dl Silva e filhos, de Barcellinhos. 
Tambem foi entreune ao ex.n°° 

sr. dr. Liiiz Novaes, a fim de ser 
distribuido à viuva e filhos do in-
teliz José Bernardino Alves Cha-
ves, a tltiatltia de 2::300 réis, que 
na mosiva causa foi arbitrada aos 
si-s. José Gonçalves da Silva, Gui-
Ilierine C:i :inarães, M Angusto Soli-
casaux, Manuel Neiva e Placido 
Lanielta. 

--Terra hoje o seu. anniversario 
nauílicio, a ex.111a sr.a D. Atina 
Einilia Chaves Marcfves Sá Car-
neiro, esposa do nosso iilustre 
annigo sr. dr. Sã Carneiro, distin-
eto advogado nos auditol'ios des-
ta cornarca. 
—Eni inspecção ao 2.o batalhão 

d'infanteria 20, veio a esta viila, 
o sr. general Cibrão, , i lustre 
coinmandaute da 3.a divisão rnili- 
Lar, acompanhado dos seus a. 
dantes, si-s. capitães Ilçpolito e 
Ribeiro. 
—0 nosso amigo o sr. capitão 

Antonio Soa resd'oliveii-a, foi clas-
sificado pela ordem do exercito 
de 23 do corrente, na gradaac,ão 
de major e com o soldo mensal 
de 54:000 réis. 
Damos sinceros Parabens ao 

nosso bom antigo. 

—Foi concorridissima a piedosa 
romagem ao cemiterio, na tarde 
de domingo. 
—Segundo ouvimos houve na 

madrugada de terça-feira um 
conflieto qualquer entt'e o paro-

cho de Fragoso e algtuas paro-
chianos, por causa elo abuso de 
toques de sinos. 
—(:orno noticiítmos, seguem 

amanhà para Castro 11 1? a 
caça das perdizes, os nossos - n* 
(r i Carlos Paes, Secundino Es-
teves, Joaquim da Cunha e Joa-
quim vinagre. 

serVU•,0 d6«t ulti-
flela ➢Q•l ra,l1.tL qua,rlia ts.i-
"iy1.1. 

NNUNC.1 6@•ì  
Convite 

.losé hntonio Martins, 
d'esta villa,roga ás pessoas 
da sua amizade, o especial 
obsequio de coruparec 21,11e111 
no templo do Boiar Jesus da 
Cruz, para assistirem á. mis-
sa que ali se ell'ectrra, no 
pr'oXirno sabbado,por alma 
de sua &ludosa esposa, pe-
las 9 boi-as da manhã. 

Agradece, desde j' a 
cornparencia a tão religioso 
acto. 

Editos de 30 dias 
1. ,, publicação 

Pelo juiso de Direito desta 
comarca de Bar•cellos e car-
torio do escrivão do segun-
do oflicio abaixo assignado, 
cor•rerarrl seus termos uns 
autos d'acção especial de 
petição ('herança a requeri-
i.nento de CaLharina Lopes 
IMartins, viuva, residente na 
cidade do Porto, Tlieresa. 
Dopes Martins, coral seu 
mando Joaquim Pereira, da 
freguesia d'Ayi-ó, Titeresa 
Lopes, solteira, residente 
ria freguesia de Sam Paio 
de Carvalhal, Maria Dosa 
Lopes, Antonio José Lo-
pes, menores, residentes na 
mesma freguesia, represen-
tados por sua mão lMarla 
Joséfa d' Azevedo tambem 
d'esta freguesia, actualmen- 
te casada, em segundas mi-
pelas, Antonio José Feri ei-
ra, solteiro, maio r•,Mal-ia Bo-
za,corn seu marido José Go-
mes de Carvalho, Antonia 
Ferreis cone seu marido 
Domingos José Pereira, 
Thet'ezá Ferreira com seu 
marido Jose dos Santos, 
11ai:iue1 José Ferreira, sol-
teiro, maior, I Li.ta Ferreis, 
tarnbein solteira, maior, 
Florinda Ferreira; Delfma 
Ferreira, J ulia Fert'eir'a, 
Luiza Ferreira e José Fer-
reira, estes menores repre-
sentados por seu pae José 
Joaquim Ferreira, e todos 
da fr•eguezia de Santa Eula-
lia de Rio Covo, para have-
rem os bens da Herança de 
seu ii•niãos e tios Mãnt.iel 
José Lopes e Jose; Lopes 

Ntartilis, auzentes lia n ais 
de trinta annoS, sem aScen-
dertcia nelTl descendencia; e 
por sentença cie dois de 
outubro cor'1'ente foi a ç•io 
julgada procedente e prova-
ria, e por meio d'ella decla-
rados os auctores her'deirps 
presunlptivos, unicos e uni-
vel'saes elos eitos ao)%entes, 
para todos os efl'eitos le-
gaes e designadamente pa-
ra l)oclereni Haver os bens 
delles, independentes de. 
catu., o, e ver por d'elles co-
iro seus. Por isso nos ter-
mos do § 2.° do artigo 407 
do Cocligo do Processo Ci-
vil, se faz esta publicação a 
fim de, gt_te aquella sentença 
possa sei- executada passa-
dos quatro inezes depois da 

segflnd.l publicação deste deste 
no «. Dlarlo Cio Go-

verno». 

I>arceilos 29 de Outcibro 
de 1.897 e sete. (57) 

Verificado 
0 Jliiz de DireiLO, 

Fernandes 1-raga. 
0 escrivão. 

Manuu,l Ccti•d oso e ,Silva. 
0 solicitador, 

Francisco jlníonio de 1+'aria. 

io 
Ass gna-se em Bareellos tio 

estabelecimento de JoaquinZ 
Bali- roso de Mattos &- C.-

Manda-se vir toda e qual-
q;:er obra da e:aSrl edítor;l 
de A níoanLD Maria PC relera, 
de LT.iisboa. onde é edidad® 
este se0nültiari0. 

Largo ela Poria , obre 

TfIEÁ 1•ii•) 
Qttintá feii,a, 4 de noc einbro 

CONhAIA Wfi1 r1fflGA 
SOB A D IR ECÇÃ O ãDS ZAIPTISTA 

Festa artistica da actriz 

ESPECTACULO DEDICADO 

T 

á Imprensa de Barcellos 

A opereta em 3 actos 

11 

OS S1Nf_)S `1•  E 

Por especial obsequio á beneficiada, n'um dos 
intervallos, o actor 

fará coisas diabolicas. 

Preços e horas do costume 

acli-tz `Celeslina agrrdece reconlecida a subida 

considera; ão que 11 e dt'.s pensou a illuslrada Jmpr•cnsa 

local dignando-sc acccilar• a 1 umilde oHei-la da sua 
[cila. 

•i• 



Atino  
Semestre .   
Trimestre 
Avulso   

V„ 200 réis 
600 » 
300 » 
110 » 

Para fóra de Barcellos aceresee o 
importe elas estampilhas. 

_•• '•,,. _'• _ Vil_ • •• • 
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Crn lio do jornal , 40 rl'+i5 
ec( ão do ar►r►iincios  30 » 

Jic,petiç ns   20 » 
Al"1❑ ltnclOS allnlla('S, ajilste especial 

0:1 srs. V,in o abatin►en-
to cio 2'► por cento. 
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Festa bem montada officina imprimem—se, com Nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos pari, repartições publicas, jun-
tas ele parochia e irmandades, eirculaxes, facturas,- talões, bilhetes de visita, etc., ete. 

PIII,(;OS A COMPEM11 COSI AS PEIl.NCH.)AES CASAS DO l'A.IZ 
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Quem não conhece o I'ai avó, 
U In cov v•de sem e•,ual? 
0 primeiro maltrapilho 
Das terras de Portugal! 

E' a vergonha das familias, 
Dos patifes é o mordónio; 
Um abutre de luxu►'ia, 
As torpezas n'um só tónio. 

A Féra de fórrna humana 
Que Satanar engendron, 
Nern o seu sangue respeita 
Porque a filha maculou. 

Tu bem sabes, verdngo, 
0 cicie estás a praticai'; 
Tiraste-a ele servir 

Coni pretexto de a educar. 

lï is as li(óes que lho clás, 
São ironia da solte, 
,Foi mãe a pobre creança, 
Disputou a vicia e a morte! 

unem é reu de toes delicios 
l;' féra sem cora(.;ão; 
Abiltre, que espera a preza, 
Judas sonhando a traição! 

0 teu nome e a tua pessoa 
São de nenhtmla inipoi'tancia, 
Fallares da tua nobreza 
São provas de ianorancia. 

Til tens entranhas de, f(?ra, 
Sanhas e pensas o final! 
Oi;orn der•graça assim a filha 
1`eiii instincios de animai! 

Sem brio, patife infame! 
Siilisti'a vicia te vae; 
E,'s a ver(ronlla dos hrnn(',ns, 
0 , rujo de ditem e pai!!! 

A tua santa e infeliz mulher, 
Muito pranto terra chorado... 
Por v(r o que 111 praticas 
Cada vez piais descarado. 

Não potipas a donzella honesta 
lNero o fidalgo mais honrado, 
Coin a tua baba irnmunda 
Até Deus tu tens manchado. 

Até;ao pobre velho Bento 
Que nada sabe de leis, 
Tu lhe roubaste a filha 
E al(nns centos de lnil reis. 

Mereces todo o desprezo, 
Us um pulha sem e,nal; 
lias tuas altas virtudes 

este o caso (,eral. 

Tu és o (yrande D. ) r. A. 
Todos te d wem conhecer, 
Devias pl'l?fel'll' a morte 

A taes crimes commetter. 

Teu pai amou a família, 
Nunca fez acção atrevida; 
lr por ti elle foi degradado 
No ultimo quartel da vida. 

Cobre a cára, bicho iinn'iiiiido, 
Não sejas tão imprudente; 
"Petiz vontade de lançar' 
Quem te litar berra ele frente. 

Desta terra és a vergonha, 
Mancha que cumpre limpar; 
'ria alma, cão infame, 
1e(n no inferno tem lo-ar. 

Foi teu pae geie te creu o ser, 
lias riscando isso da ideia, 
Mandaste o pobre velho 
Para o desterro d'iima aldeia 

Infame! Corpo sem alma! 
.1' tua filha déste lição 
De mandar roais uma triste 
Ao fado da perdição! 

Nla fre itezia ele Micic)es 
í+'s o diabo com hor°rov... 
E em S. Pedro se não focies 
Faziam de ti um tambor. 

Tel•ás (piem to estenda a mão 
Entre as p(•ssoas decentes? 
Só com o olhar venenoso 
Tu perdes os innocerites. 

Que fizeste ao iiinoceiitinlio 
De que a filha foi consorte? 
'Talvez til mesino lavrasses 
Cruel sentença de [norte!... 

A tua honesta farnilia, 
A chie por des;,raç;i estás ligado, 
Vive no. IYlai01'eR tOl'ÍY1e17tOS, 

Tanto des osto lhe tens diclo! 

Aqui deixo (fito, insolente, 
Um resumo (- as tuas proezas; 
Pele a Lh1os ( fio rira.('as 

Pana fazei-(,s u)eiws turpiaas. 

Qne (rosto terá uma frllia 
Irma ter run pai tão clesalnlado? 
Se 11111 dia elie m a c.azar 
Terá sucego uiii bocado? 

0 teu corpo está corrlipto, 
K's safac10 gt.lai pataco! 
C,cíioteiro sere "egm11 svsteina, 
Lad.r'ãu da casa do (;cco, 

Muitos sabem a. tna vida, 
Não sou eit só que a sei; 
W í-de pôr-te a cabeça ,mostra 
Breveit►ente condenarei. 

A penha escreve direito 
Tu de certo lias de estranhar; 
Quem tern eriliies corno tu 
Nin(rifem os eleve oecultar. o 

Estiphania... Estipliania... 
Peie á Mathilde perdão 
Pelas o11'ensas que lhe terra feito 
Canalha sere coi'aoão. 

Que não abrace o papá Don-iin ros, 
Quere lhe roubou a alegria... 
Que por elle está manchada 
A irmã que está i i teta companhia. 

Livraria e eneadernacão 

T l- •o •k,1B 
CAMPO ® A FEIRA 

1,0 

Gi-ancle sortimento ele livros religiosos, E,-colares o de .Dirr•ito, 
rnissaes, blevia►'ioS, ol'llcios vôÚVOS, llltiinaS l',tll(¡('teti, sacras pana al-

tares, estampas, papel de todas as clo lida(les, tinta de esun ver, 
por junto e ri retalho, aparos, canetas, tinta de roupa, livros 
em branco e outros objectos cle escriptoi'io, etc. etc. 

Conhecirnontns para a cobranea da. dorrama parochial, ordens 
do pagamento para juntas de parocliia e conl'rarias,.livros para o 
recenseamento elas crcanç):ts em idade escolar, 

l:ml")rilnem-se coro brevidade bilhetes de, visita. 
Encaderna cola se urança e perfeição toda e (lnalgiter encade►% 

ação tanto ordinai•la corno de luxo, p(ir(lue tom tuna longa pratica 
cia arte, cora a maior brevidade o baratoza. 

liecebe aSSl natlll'aS e ei1COr111r1er1daS d© livros tanto IlaCionae5 
como extrangeiros. 

Compra e vendo livros usados. 
E'neontram-se todos os livros adoptaclos nas escolas. 
Encarrega-se ele er►corrnnondas de i+arirtlbns cio borracha. 
—.IJspera continuar a merocer a protecr,,ào dos sons illnstres 

amigos e fl•e(rltuzes, a quem continuará i set'1'11' com toda a pontua-
lidade e, baraleza. 

n le 

Com dou.-, annos de existencia, unicamente, já conta esta casa 
lona numerosa fregnezin. não só fresta villa colho tarnbrrn em Lis-
boa, Porte,, BrZiga, Via.nna, etc.—para onde exporta, a minde, a es-
p(:kcial iaa.a ":*t de &?ee cie H a>s eleleosi in•.t;;trilìco pão ele l(> a ri-
valisar com o de Nlar aricle; pasteis de massa o carne, e outras 
esl)eciaes variedades. 

A cont'ecc1ào do dóce é esmeradissin►a, observando-se ri rorosa-
monte a limpeza. 

Sati,,l'a.zein-se encommend.as uri volta do correio, sondo icont-
panhaclas da respectiva iiupoi'trtncia; pena-se, para isso, a tabella dos 
pro os. 

Esta casa não manda vender dóce nas roi-varias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de C: Çé, i!tôr1 espe 
cial, preiniado ria Kxposição Agricola e I'ecrturia de, 1889. 

Eis os seus pre(x)s, com d.c,,,wonto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 2-i0 e—12,'> i;raminas—filo 7.20 reis 
Café Ilói- 4.a » » 100 e •>0 '» — » 420 » 
Café Ilói. 2.a » » » e » » — » 360 » 
Café Ilói. 3.a » » » 0, » » » 200 » 

Ìil"ll'CI.'lLCiS, Lan2S de tul, etc. ete. 0 COLLEG1 I)0 31L5TRE ANTONIU, G01I I,LBuLo Á poilTA. 
Nesta casa compram se, vendem -sc'. e trocaui--su Selo§ tio 

correot, sere iodos., e a3ãoderflos. 


